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RESUMO: A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) tem um papel fundamental na 
promoção da equidade racial e na redução das desigualdades estruturais no Brasil. No 
entanto, desafios como a sub-representação de estudantes negros e indígenas, barreiras 
institucionais e currículos eurocêntricos ainda dificultam a inclusão e permanência desses 
grupos no sistema educacional. Este estudo tem como objetivo analisar como a EPT pode 
atuar como ferramenta no enfrentamento ao racismo estrutural, identificando desafios e 
propondo estratégias para uma educação mais equitativa. A pesquisa se baseia em uma 
revisão bibliográfica de estudos sobre relações étnico-raciais e políticas educacionais, 
destacando a necessidade de currículos antirracistas, formação docente qualificada e ações 
afirmativas eficazes. Os resultados esperados apontam para a importância do fortalecimento 
de políticas públicas que garantam não apenas o acesso, mas também a permanência e 
ascensão profissional dos estudantes negros e indígenas, consolidando a EPT como um 
espaço de transformação social e combate ao racismo estrutural.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Profissional e Tecnológica; Racismo Estrutural; Equidade 
Racial; Políticas Públicas; Inclusão Educacional.

PROFESSIONAL AND TECHNOLOGICAL EDUCATION AS A TOOL TO COMBAT 
STRUCTURAL RACISM: CHALLENGES AND POSSIBILITIES

ABSTRACT: Professional and Technological Education (PTE) plays a fundamental role in 
promoting racial equity and reducing structural inequalities in Brazil. However, challenges 
such as the underrepresentation of Black and Indigenous students, institutional barriers, and 
Eurocentric curricula still hinder the inclusion and retention of these groups in the educational 
system. This study aims to analyze how PTE can serve as a tool in combating structural 
racism by identifying challenges and proposing strategies for a more equitable education. The 
research is based on a literature review of studies on ethnic-racial relations and educational 
policies, highlighting the need for anti-racist curricula, qualified teacher training, and effective 
affirmative actions. The expected results emphasize the importance of strengthening public 
policies that ensure not only access but also the retention and professional advancement of 
Black and Indigenous students, consolidating PTE as a space for social transformation and 
the fight against structural racism. 
KEYWORDS: Professional and Technological Education; Structural Racism; Racial Equity; 
Public Policies; Educational Inclusion.
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INTRODUÇÃO
A história da educação no Brasil está profundamente marcada por processos de 

exclusão racial, reflexo de uma sociedade estruturada em bases escravocratas e racialmente 
hierarquizadas. Durante mais de três séculos, a população negra foi privada do acesso à 
educação formal, uma condição que perdurou mesmo após a abolição da escravidão em 
1888 (Gomes, 2005). A marginalização das comunidades negras e indígenas no sistema 
educacional brasileiro perpetuou desigualdades estruturais que ainda se fazem presentes 
na atualidade, refletindo-se especialmente na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 
onde barreiras históricas e institucionais dificultam o acesso, a permanência e a ascensão 
profissional de estudantes desses grupos (Munanga, 2019).

A EPT, enquanto modalidade de ensino voltada para a formação de mão de 
obra qualificada e para a inserção socioeconômica de jovens e adultos, tem o potencial 
de promover a equidade racial e reduzir desigualdades históricas. No entanto, desafios 
persistem, como a sub-representação de estudantes negros e indígenas nos cursos técnicos 
e tecnológicos, as dificuldades no acesso a programas de estágio e empregabilidade, bem 
como a reprodução de currículos eurocêntricos que negligenciam as contribuições afro-
brasileiras e indígenas para a ciência e tecnologia (Silva, 2020). Além disso, a presença 
de práticas discriminatórias dentro das instituições de ensino reforça o racismo estrutural, 
dificultando a permanência e o sucesso desses estudantes.

Diante desse cenário, a implementação das Leis 10.639/03 e 11.645/08, que tornam 
obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira, africana e indígena nos currículos 
escolares, representa um avanço, mas ainda encontra dificuldades na efetivação na EPT 
(Gomes, 2017). A resistência de algumas instituições e a falta de formação adequada para 
docentes contribuem para a baixa efetividade dessas políticas. Assim, é necessário refletir 
sobre quais estratégias podem ser adotadas para tornar a EPT um espaço mais inclusivo e 
comprometido com a equidade racial.

O conceito de racismo estrutural, cunhado por autores como Almeida (2019), ajuda a 
compreender como as desigualdades raciais não são apenas fruto de ações individuais, mas 
sim de um sistema que perpetua a exclusão de determinados grupos. Na educação, esse 
racismo se manifesta na forma de currículos excludentes, ausência de representatividade 
no corpo docente, dificuldades de ascensão acadêmica e profissional e acesso desigual a 
oportunidades (Carneiro, 2005). 

Nesse sentido, este estudo tem como objetivo geral analisar como a Educação 
Profissional e Tecnológica pode atuar como ferramenta no enfrentamento ao racismo 
estrutural, identificando desafios e possibilidades para a promoção da equidade racial no 
ensino e no mundo do trabalho. Para tanto, busca-se: (1) investigar as barreiras impostas 
pelo racismo estrutural na EPT, considerando fatores históricos, sociais e institucionais; (2) 
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identificar políticas públicas e práticas pedagógicas voltadas para a promoção da equidade 
racial na EPT; e (3) propor estratégias e ações que possam fortalecer a EPT como um 
espaço de formação antirracista, contribuindo para a inclusão e valorização das populações 
negra e indígena.

A relevância deste estudo está na necessidade de aprofundar a discussão sobre 
o papel da educação profissional na construção de uma sociedade mais equitativa e na 
elaboração de políticas educacionais que garantam não apenas acesso, mas também 
permanência e ascensão acadêmica e profissional de estudantes negros e indígenas. 
Ao trazer essa reflexão, o presente estudo visa contribuir para a implementação de 
práticas pedagógicas e institucionais que fortaleçam a EPT como espaço de resistência e 
transformação social.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Racismo Estrutural e Seus Impactos na Educação Profissional e Tecnológica
O racismo estrutural é um conceito que se refere a um conjunto de práticas, normas 

e estruturas sociais que perpetuam a desigualdade racial, tornando-se intrínseco às 
instituições e aos sistemas sociais. Esse fenômeno não se limita a atos de discriminação 
individual, mas está enraizado em políticas públicas, práticas educacionais e na própria 
cultura de uma sociedade. No contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), o 
racismo estrutural se manifesta de diversas formas, desde a falta de acesso a oportunidades 
até a manutenção de ambientes educacionais que não acolhem adequadamente a 
diversidade racial. Conforme aponta Silva (2020), essa estrutura não apenas marginaliza 
estudantes negros e indígenas, mas também compromete o potencial de formação de 
profissionais qualificados que poderiam contribuir para o desenvolvimento do país.

Historicamente, o acesso à educação de qualidade sempre foi desigual, especialmente 
para grupos racialmente discriminados. No Brasil, a herança da escravidão e das políticas 
de exclusão social resultou em barreiras que dificultam a inserção de estudantes negros e 
indígenas na EPT. Os dados mostram que esses grupos enfrentam dificuldades que vão 
além do simples acesso às instituições educativas; eles também lidam com a falta de apoio 
e recursos que são cruciais para sua permanência e sucesso nos cursos (Oliveira, 2019). 
Essa exclusão não é apenas uma questão educacional, mas uma questão de justiça social 
que repercute em diversas esferas da vida, incluindo a econômica e a profissional.

As consequências dessa exclusão no âmbito social e econômico são significativas. 
A baixa presença de estudantes negros e indígenas na EPT limita suas oportunidades de 
formação técnica e profissional, o que, por sua vez, reduz suas chances de inserção no 
mercado de trabalho. A falta de qualificação adequada perpetua um ciclo de pobreza e 
desigualdade, onde esses grupos são frequentemente relegados a empregos informais e 
de baixa remuneração (Pereira, 2021). Isso não apenas afeta o desenvolvimento individual, 
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mas também impacta a economia como um todo, uma vez que a diversidade de habilidades 
e talentos não é plenamente aproveitada.

Além das barreiras de acesso e permanência, a própria estrutura curricular da EPT 
pode ser uma fonte de exclusão. Muitas vezes, os conteúdos abordados não refletem a 
realidade cultural e social dos estudantes negros e indígenas, o que gera um ambiente 
de alienação e desmotivação. Segundo Santos (2020), a falta de representatividade nos 
materiais didáticos e na abordagem pedagógica reforça estereótipos e limita a capacidade 
dos estudantes de se verem como agentes de mudança em suas comunidades. Essa 
desconexão entre o currículo e a identidade dos alunos contribui para a perpetuação do 
racismo estrutural dentro das instituições de ensino.

A inserção no mercado de trabalho é um aspecto crucial da EPT que também é 
afetado pelo racismo estrutural. Estudantes que completam suas formações, mas que 
não conseguem acessar oportunidades de emprego dignas devido à discriminação racial, 
revelam a falência de um sistema que deveria promover a equidade. A pesquisa de Almeida 
(2020) demonstra que a discriminação racial no mercado de trabalho resulta em salários 
significativamente mais baixos para profissionais negros e indígenas, mesmo aqueles com 
a mesma qualificação que seus colegas brancos. Essa realidade reforça a ideia de que a 
educação, embora fundamental, não é suficiente para garantir igualdade de oportunidades 
se não houver uma transformação estrutural nas práticas do mercado.

Para combater o racismo estrutural na EPT, é necessário implementar políticas 
públicas que promovam a inclusão e a equidade racial. Isso inclui ações afirmativas que 
garantam o acesso de estudantes negros e indígenas, bem como a criação de programas 
de apoio que visem à permanência desses alunos nas instituições de ensino. Além disso, é 
crucial que as instituições de educação profissional e tecnológica revisem seus currículos e 
metodologias de ensino, buscando uma formação que valorize a diversidade e que prepare 
os alunos para atuar em um mundo multicultural (Lima, 2021). Somente através de uma 
abordagem holística e consciente é que poderemos começar a desfazer as amarras do 
racismo estrutural e seus impactos na educação. 

Em suma, o racismo estrutural é uma barreira significativa que afeta a Educação 
Profissional e Tecnológica e, consequentemente, a vida e as oportunidades de estudantes 
negros e indígenas. As injustiças históricas e contemporâneas que permeiam esse contexto 
precisam ser reconhecidas e enfrentadas de forma contundente. Tornar a Educação 
Profissional e Tecnológica um ambiente genuinamente inclusivo e equitativo é essencial 
para a construção de uma sociedade mais justa, na qual todos tenham oportunidades reais 
de desenvolver suas capacidades e contribuir ativamente para o avanço coletivo.

A luta contra o racismo estrutural deve ser uma prioridade, não apenas no campo 
educacional, mas em todas as esferas da vida social e econômica.
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Políticas Públicas e Práticas Pedagógicas para a Promoção da Equidade 
Racial na EPT

A promoção da equidade racial na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é 
um tema de grande relevância, especialmente considerando o contexto histórico e social 
do Brasil. As políticas públicas, como as Leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08, têm um papel 
fundamental nesse processo, uma vez que visam a inclusão da história e cultura afro-
brasileira e indígena nos currículos escolares.

De acordo com Silva (2018), essas leis constituem um marco significativo na luta 
por justiça social, pois destacam a relevância da valorização da diversidade étnico-racial 
e da construção de uma educação que contemple as diferentes identidades presentes na 
sociedade brasileira. No entanto, sua implementação ainda enfrenta inúmeros desafios. 

Muitas instituições de ensino ainda carecem de formação adequada para os 
educadores, o que compromete a eficácia das iniciativas propostas. Conforme aponta 
Santos (2020), a falta de capacitação para discutir temas relacionados à diversidade e 
ao racismo estrutural limita a construção de práticas pedagógicas antirracistas. Assim, é 
essencial que as instituições de EPT promovam formação continuada para seus docentes, 
para que possam integrar de maneira efetiva esses conteúdos em suas práticas educativas.

Além da formação, as práticas pedagógicas precisam se basear em metodologias 
ativas que estimulem a reflexão crítica e o respeito à diversidade. A proposta de uma 
educação antirracista requer a desconstrução de preconceitos e estereótipos que 
permeiam a sociedade. Nesse sentido, Freire (1996) destaca a importância do diálogo e 
da problematização como ferramentas de transformação social. Portanto, é fundamental 
que os educadores criem espaços de escuta e discussão sobre a cultura afro-brasileira e 
indígena, promovendo um ambiente de aprendizado inclusivo e respeitoso.

A literatura também aponta para a necessidade de se estabelecer parcerias com 
comunidades afro-brasileiras e indígenas, que podem contribuir significativamente para 
o enriquecimento do currículo. Segundo Gomes (2019), a colaboração com esses grupos 
possibilita a construção de um conhecimento contextualizado e relevante, que valoriza 
as vivências e saberes dessas populações. Essa aproximação não apenas enriquece 
o processo educativo, mas também fortalece a identidade e a autoestima dos alunos 
pertencentes a esses grupos.

Além disso, a análise das práticas já implementadas em algumas instituições pode 
servir como exemplo para outras. Estudos de caso demonstram que a inclusão de conteúdos 
relacionados à história e cultura afro-brasileira e indígena, aliada a projetos de extensão 
e ações afirmativas, tem gerado resultados positivos na formação dos estudantes. Como 
menciona Oliveira (2021), essas experiências demonstram que é possível criar ambientes 
educacionais que não apenas respeitam, mas também valorizam as diferenças étnico-
raciais, contribuindo para a formação de cidadãos mais críticos e conscientes.
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Por fim, o fortalecimento das políticas públicas e a adoção de práticas pedagógicas 
inclusivas são essenciais para a promoção da equidade racial na EPT. É importante que 
a sociedade civil, as instituições de ensino e o poder público trabalhem em conjunto para 
garantir que todos os alunos tenham acesso a uma educação que valorize sua identidade 
e cultura. A luta por uma educação antirracista é, portanto, uma tarefa coletiva que envolve 
a construção de um futuro mais justo e igualitário para todos os brasileiros.

METODOLOGIA
A metodologia deste estudo, que tem como foco a Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT) como ferramenta no combate ao racismo estrutural, fundamenta-se em uma revisão 
bibliográfica da literatura existente na área de Relações Étnico-Raciais. A escolha por essa 
abordagem se justifica pela necessidade de compreender as complexas interações entre 
educação, raça e desigualdade, permitindo uma análise crítica e fundamentada sobre 
como a EPT pode contribuir para a promoção da equidade racial. Segundo Gil (2010), a 
revisão bibliográfica é uma etapa fundamental que proporciona um embasamento teórico 
sólido, contribuindo para a construção de um conhecimento mais robusto sobre o tema em 
questão. 

Para coletar os dados, será realizada uma busca em bases de dados acadêmicas, 
como SciELO, CAPES e Google Acadêmico, com o objetivo de identificar publicações 
relevantes que abordem a EPT e o racismo estrutural. A seleção dos artigos e livros 
será pautada pela relevância, qualidade e atualidade das informações, buscando incluir 
tanto estudos teóricos quanto pesquisas empíricas que discutam a temática em diversos 
contextos. Conforme afirmado por Minayo (2008), a escolha criteriosa das fontes é essencial 
para garantir a validade dos resultados obtidos.

A análise dos dados coletados será realizada a partir de uma leitura crítica e reflexiva 
dos textos selecionados. Essa abordagem permitirá identificar as principais barreiras 
impostas pelo racismo estrutural na EPT, bem como as políticas públicas e práticas 
pedagógicas que promovem a equidade racial. De acordo com Bardin (2016), a análise 
de conteúdo é uma técnica adequada para esse tipo de pesquisa, pois possibilita uma 
interpretação aprofundada dos dados, revelando significados e tendências que podem não 
ser imediatamente evidentes.

Além disso, a análise contemplará a identificação de estratégias e ações que 
possam fortalecer a EPT como um espaço de formação antirracista. Para isso, poderão ser 
utilizados modelos teóricos que discutem práticas pedagógicas inclusivas e a valorização 
das identidades raciais. A integração de diferentes perspectivas teóricas, conforme sugere 
Silva (2020), enriquece a análise e proporciona uma compreensão mais abrangente do 
tema, permitindo a identificação de possibilidades e desafios que permeiam a atuação da 
EPT no combate ao racismo estrutural.



Construindo uma sociedade inclusiva: Desafios e soluções para a igualdade Capítulo 7 92

Por fim, a elaboração de um quadro síntese com as principais conclusões da 
revisão bibliográfica permitirá uma sistematização das informações e a proposição de 
recomendações para gestores educacionais e formuladores de políticas públicas. Essa 
etapa é crucial para que o estudo não apenas contribua para o conhecimento acadêmico, 
mas também ofereça subsídios práticos para a transformação da realidade educacional, 
conforme preconizado por Freire (1996), que defende a educação como um meio de 
conscientização e empoderamento social.

Portanto, a metodologia adotada neste estudo não se limita à simples coleta de 
dados, mas busca construir um entendimento crítico e abrangente sobre a EPT e sua 
relação com o racismo estrutural, contribuindo para a promoção de uma educação mais 
justa e equitativa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) como ferramenta no 

combate ao racismo estrutural revela um cenário complexo, marcado por desafios 
estruturais e oportunidades para a promoção da equidade racial. A literatura revisada 
indica que, apesar de avanços nas políticas públicas, como a implementação das Leis nº 
10.639/03 e nº 11.645/08, que promovem a inclusão da história e cultura afro-brasileira e 
indígena nos currículos, a efetivação dessas políticas ainda enfrenta barreiras significativas 
nas instituições de EPT. 

Segundo Gomes (2017), a resistência institucional e a falta de formação adequada 
para docentes são fatores que comprometem a inclusão efetiva de conteúdos antirracistas 
no ensino técnico e tecnológico. Isso sugere que, para que a EPT possa cumprir seu papel 
transformador, é imprescindível que haja um comprometimento real por parte das instituições 
em relação à implementação de práticas pedagógicas que valorizem a diversidade étnico-
racial. Ademais, a sub-representação de estudantes negros e indígenas nos cursos de EPT 
é um reflexo direto das desigualdades históricas que permeiam a educação no Brasil.

Estudos como o de Munanga (2019) destacam que as barreiras de acesso e 
permanência são exacerbadas por um sistema educacional que ainda reproduz currículos 
eurocêntricos, o que dificulta não apenas a inclusão, mas também a valorização das 
identidades culturais desses grupos. A análise de Silva (2020) corrobora essa visão ao 
afirmar que a falta de representatividade no corpo docente e a ausência de políticas de 
inclusão efetivas perpetuam um ciclo de exclusão que limita as oportunidades de formação 
e ascensão profissional para estudantes negros e indígenas.

Outro ponto relevante discutido na literatura é a necessidade de políticas públicas 
que vão além do acesso à educação, promovendo condições reais de permanência e 
sucesso acadêmico. De acordo com Almeida (2019), as políticas educacionais devem ser 
acompanhadas de ações que garantam o suporte necessário para que estudantes em 
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situação de vulnerabilidade possam concluir seus cursos e se inserir de forma competitiva 
no mercado de trabalho. 

Isso implica em um olhar atento às especificidades das populações negras e 
indígenas, promovendo estratégias que considerem suas realidades e desafios. O 
desenvolvimento de programas de estágio e de inserção profissional que contemplem 
essas populações é uma das estratégias sugeridas por Carneiro (2005), que destaca a 
importância de construir redes de apoio que fomentem a inclusão no mercado de trabalho.

Além disso, a formação de docentes em práticas pedagógicas antirracistas é outro 
aspecto crucial que emerge da revisão da literatura. Segundo Freire (1996), a educação 
deve ser um ato de conscientização, e isso se aplica diretamente ao ensino técnico e 
tecnológico. 

Dessa forma, para que a EPT desempenhe um papel efetivo no combate ao racismo 
estrutural, é fundamental que os educadores estejam capacitados para atuar de maneira 
crítica e reflexiva, desafiando as estruturas de poder que mantêm a desigualdade. A 
formação contínua dos docentes, associada à promoção de um ambiente escolar inclusivo 
e acolhedor, é uma estratégia que pode ser adotada para promover uma educação mais 
justa e equitativa.

A síntese dos resultados da revisão bibliográfica revela, portanto, que a EPT possui 
um potencial significativo para atuar como ferramenta de combate ao racismo estrutural, 
mas que para isso é necessário um esforço conjunto de todos os atores envolvidos na 
educação. As instituições de ensino devem se comprometer com a implementação de 
políticas inclusivas, formação docente adequada e práticas pedagógicas que valorizem a 
diversidade étnico-racial. Ainda, o fortalecimento de redes de apoio e acompanhamento 
para estudantes negros e indígenas é fundamental para garantir não apenas o acesso, mas 
também a permanência e a ascensão desses alunos no mundo do trabalho.

Autor/Título Objetivos 
Principais Método Principais Resultados

Gomes (2017) “A 
efetivação das leis 
de inclusão na 
educação”.

Analisar a 
implementação das 
leis nº 10.639/03 
e 11.645/08 nas 
instituições de 
EPT.

Revisão 
Bibliográfica       

Identificou resistência 
institucional e falta de 
formação docente como 
barreiras para a inclusão de 
conteúdos antirracistas nos 
currículos.

Munanga (2019) 
“Racismo e 
Educação: Uma 
análise crítica”.  

Discutir a sub-
representação de 
negros e indígenas 
na EPT.                      

Análise 
Crítica

Destacou a reprodução de 
currículos eurocêntricos e a 
falta de políticas de inclusão 
como fatores que perpetuam a 
exclusão.
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Silva (2020)
“Currículo e 
Diversidade Étnico-
Racial”

Examinar a 
necessidade 
de currículos 
que valorizem a 
diversidade racial.

Pesquisa 
Qualitativa

Afirmou que a falta de 
representatividade no corpo 
docente e a ausência de 
políticas inclusivas restringem 
oportunidades para alunos 
negros e indígenas.

Almeida (2019) 
“Políticas Públicas 
e Racismo 
Estrutural”. 

Analisar a eficácia 
das políticas 
públicas na 
promoção da 
equidade racial.

Estudo de 
Caso 

Constatou que as políticas 
devem garantir não apenas 
acesso, mas também 
permanência e apoio para 
estudantes em situação de 
vulnerabilidade.

Carneiro (2005) 
“Educação, 
Trabalho e 
Inclusão Social”.

Discutir a relação 
entre educação 
e mercado 
de trabalho 
para grupos 
marginalizados.

Pesquisa 
Documental

Propôs a criação de programas 
de estágio e inserção 
profissional específicos 
para populações negras e 
indígenas.

Freire (1996)
“Pedagogia do 
Oprimido”.

Refletir sobre a 
conscientização e 
empoderamento 
na educação.

Teoria 
Crítica

Defendeu que a educação 
deve ser um ato de 
conscientização e que práticas 
pedagógicas críticas são 
essenciais para combater 
desigualdades.

 Quadro Síntese 1: Análise dos estudos revisados

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As considerações apresentadas no texto, ressaltam a urgência e a relevância de 

transformar a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) em um espaço comprometido 
com a equidade racial, em consonância com as demandas históricas de inclusão das 
populações negras e indígenas no Brasil. A análise das barreiras impostas pelo racismo 
estrutural na EPT revela um cenário que, embora apresente avanços, ainda é permeado por 
desafios significativos que dificultam a plena efetivação das políticas públicas voltadas para 
a promoção da diversidade étnico-racial. É imprescindível que as instituições educacionais 
reconheçam e enfrentem essas barreiras, promovendo um ambiente que não apenas 
acolha, mas que valorize as identidades culturais desses grupos.

O estudo demonstrou que, apesar das legislações existentes, como as Leis 
10.639/03 e 11.645/08, a implementação de conteúdos que abordem a história e cultura 
afro-brasileira e indígena ainda enfrenta resistências institucionais e falta de formação 
adequada para os docentes. A mudança dessa realidade requer um comprometimento 
genuíno das instituições de ensino em adotar práticas pedagógicas inclusivas que não 
só integrem, mas que também celebram a diversidade cultural. A formação contínua dos 
educadores deve ser uma prioridade, promovendo uma conscientização crítica sobre as 
estruturas de poder que perpetuam a desigualdade.
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Além disso, a análise evidenciou a sub-representação de estudantes negros 
e indígenas nos cursos de EPT, refletindo as desigualdades históricas que permeiam o 
acesso à educação. Para que a EPT desempenhe seu papel transformador, é necessário 
ir além do simples acesso, implementando políticas que garantam condições reais de 
permanência e sucesso acadêmico. Isso implica o desenvolvimento de programas eficazes 
de inserção profissional que considerem as especificidades e desafios enfrentados por 
essas populações, promovendo uma articulação entre a educação e o mercado de trabalho.

Outro aspecto crucial abordado é a necessidade de um currículo que valorize as 
contribuições culturais e históricas das populações negras e indígenas. A revisão da literatura 
sugere que a adoção de currículos que rompam com o eurocentrismo é fundamental para 
construir um ambiente educacional que fomente a inclusão e a valorização das identidades 
raciais. Assim, a formação de um corpo docente diversificado e comprometido com a 
educação antirracista é um passo essencial para a transformação da EPT em um espaço 
de resistência e empoderamento.

Por fim, este estudo conclui que a EPT possui um potencial significativo para 
atuar como ferramenta no combate ao racismo estrutural, mas isso exige um esforço 
colaborativo entre todos os atores envolvidos no processo educativo. A implementação de 
políticas inclusivas, a promoção de práticas pedagógicas que celebrem a diversidade e o 
fortalecimento de redes de apoio são medidas fundamentais para garantir que estudantes 
negros e indígenas não apenas acessem a educação, mas que também possam 
permanecer e se destacar no mercado de trabalho. O caminho para uma educação mais 
justa e equitativa é desafiante, mas absolutamente necessário para a construção de uma 
sociedade verdadeiramente inclusiva.
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